Lasa voubada, trancas à poeta... 


MA esfera de cin 
quenta e oito cen- 
tímetros de diâme- 
tro foi atirada a 
uns novecentos 

mil metros de altura e ali co- 
meçou a sua translação de so- 
télite em volta do Terra. À uma 
velocidade de vinte e oito mil e 
.oitocentos quilómetros horários, 
ultrapassou, em poucos dias, 
uma centena de voltas ao nosso 
planeta, cobrindo a astronó- 
mica distância de olguns milhões 
de quilómetros. E lá prossegue 
ainda na vertiginosa mar- 
cha... Anuncia-se que, oo bai- 
xar do seu ambiente vital oté 
à zona superior da atmosfera, 
uma explosão marcará o lermo 
do transcendente destino que 
lhe impuseram. 


Um jornal londrino noticiou 
que o aparecimento da « Lua- 
zinha Vermelha» causara gran- 
de excitação no 
público e não me- 
nor surpresa nos 
meios científicos, 
acrescentando 
outro, com pro- 
fundo convenci- 
mento, que, no caso, o avanço da 
U. RSS sobre os Estados Uni- 
dos se filia no regime de dita- 
dura que esmaga a livre deter- 
minação popular do colosso 
oriental: « Os seus recursos ma- 
teriais, técnicos e científicos — 
acentua — são decerto inferio- 
res cos dos norte-omericanos ; 
mos as ditaduras terão sobre o 
mundo livre a vantagem de po- 
derem sacrificor a liberdade e 
o nível de vida às reolizoções 
científicas e industriais. A Rús- 
sia olhou sempre para um 
objectivo obsedionte: a supre- 
macia militar; nunca dissimulou 
que prefere os conhões à man- 
teigo...». E o mesmo periódico 
— The Daily Telegraph —, no- 
tando a impossibilidade pora 
os ocidentais de imporem me- 
didos rígidas quanto à mão-de- 
-obra e aos recursos, sugere 
que os americanos, os brilâni- 
cos, os franceses os seus 
aliados europeus conjuguem 
esforços nos grandes projectos 
militares e científicos, em vez de 
trabalharem separadamente. 


Por seu turno, a Imprensa 
francesa e a norte-americana 
refletem, nos mais diversos tons, 
as reocções dos seus cientistas, 
dos seus estrategas e do seu 
vulgo. Americanos, ingleses e 
franceses, como principais res- 
ponsáveis no comando da: po- 
lítica mundial, têm trazido à 
luz da publicidade assombros, 
receios — e despeitos... Certo, 
não influsm gronde coiso, no 
somatório destas mais expres- 
sivas opiniões, os despeitos, os 
receios e os assombros que o 
Sputznik trouxe à tona nos 
países de menores possibilida- 
des materiais, quaisquer que 
sejom os seus merecimentos 
científicos — já que, só com 
teoretas, ainda que geniais, 
não poderiam, por si, projectar 
no espaço tão dispendiosos 
engenhos. Mas se, em toda a 
parte, os assombros e os receios 
se compreendem e justificam, 
já os despeitos, expressos em 

jactâncias de pro- 
pagondas risíveis 
e até em mofas 
confrangedora- 
mente  inscientes 
— ou inconscien- 
tes... — deixam 
claramente perceber uma peri- 
gosa, por exclusiva, subalterni- 
zação da política à extraordi- 
nária reolidade científica e 


técnica do satélite, que o Daily 
Continua na página 6 


A 


O salão nobre do 
Governo Civil 
de Aveiro, efec- 
tuou-se, na tarde 
de quarta-feira, 

uma reunião preparatória do 
próximo acto eleitoral, a que 

residiu o sr. Dr. Trigo de 

egreiros, Ministro do In- 
terior,Viam-seali todosospre- 
sidentes das Câmaras Muni- 
cipais do Distrito, autorida- 
des civis e militares, membros 
das várias comissões da U. N. 
e os candidatos a deputados 
pelo Círculo, srs. Drs, Paulo 
Cancela de Abreu, Belchior 
Cardoso da Costa, Joaquim 
de Pinho Brandão, Manuel 
Homem de Albuquerque Fer- 
reira, Manuel José Archer 
Homem de Melo e Manuel 
Tarujo de Almeida. 


Na noite de quor- 
ta-feira última, perante 
numerosa assistência, 
os candidatos indepen- 
dentes pelo Circulo de Aveiro 
sessão de propoganda. 

Assumiu a presidência o antigo deputado re 
Ferreira Suceno, que se fez lodeor pi 
Artur de Andrade, ombos do Porto; 
Santos Pato, Manuel da Costo Pereira, 
das Neves e Arq. Alfredo Coelho de 
ainda pelos srs. Dr. 

Em coro, foi canta 

“mesa usou-da palavra. 


AMPANHA 


O Winistro do Qnteniow presidiu, em 


Aveiro, a uma importante veunião 


O sr. Ministro, que se fa- 
zia acompanhar do seu secre- 
tário, sr. Dr. Álvaro Men- 
donça, e do sr. Eng.º Camilo 
de Mendonça, da Comissão 
Executiva da U. N., chegou a 
Aveiro, vindo de Coimbra, 
pouco depois das 15 horas. 

Realizou-se então uma 
sessão, que foi presidida pelo 
sr. Dr. Trigo de Negreiros. 
Na mesa viam-se ainda os 
srs: Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil 
de Aveiro; Coronel Gaspar 
Ferreira, Presidente da Co- 
missão Distrital da U. N.; 


Manuel da Costa e 


elos srs. Dr. 
Drs. Virgílio Pereira da Silva, Manuel dos 
Júlio Correia da Rocha Colisto, Mánuel 
Mogolhões, condidatos por Aveiro; e 
Melo e Armondo Castela. s 

do o Hino Nacional, depois do que o presidente da 


Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro; Eng.º Camilo de Men- 
donça; Dr. António Fernando 
Marques, Presidente da Co- 
missão Concelhia da U. N,; 
e Albano Henriques Pereira, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Glória, como re- 
presentante das juntas de fre- 
guesia dos concelhos do Dis- 
trito. É 

Aberta a sessão, foi dada 
a palavra ao sr, Coronel Gas- 
par Ferreira, que cumprimen- 
tou o st, Ministro do Interior, 
enaltecendo as suas qualida- 
des de trabalho e inteligência 
e salientando a obra reali» 
zada em favor do País por 
aquele ilustre membro do 
Governo de Salazar. 

Depois de várias conside- 
rações sobre o próximo acto 
eleitoral, o sr. Coronel Gas- 
par Ferreira, a terminar, afir- 
mou: «A lista da U. N. terá, 
uma vez mais, em todo o 
Distrito, uma receptividade 
completa ». 

Falou a seguir o sr. Dr. 
Trigo de Negreiros. Agrade- 
ceu primeiro as referências 
feitas à sua pessoa pelo ora- 
dor que o antecedera e pro- 
nunciou em seguida um im- 
portante discurso, em que 
começou por analisar a si- 
tuação da Oposição em Avei- 
ro, sublinhando que as elei- 
ções poderão servir para 
demonstrar se a Oposição 
tem consigo, como apregoa, 
a grande maioria da opinião 
pública. 

«,.. Não existe funda- 

mento para qualquer 

reclamação extemporã- 
nea...» 

O sr. Ministro do Interior 
frisou que não foram postos 


quaisquer entraves à Comis- 
— Continua na página 4 


A sessão de propaganda promovida pela 


OPOSIÇÃO DEMOCRÁTICA 


efectuaram, no Teotro Aveirense, a sua anunciada 


ublicano sr. Dr. João Elisio 
arlos Cal Brandão e Arg.º 


O sr. DR. ELÍSIO SUCENA afirmou que os republicanos devem, em todas 
as circunstâncias, servir o seu ideal, por ele se sacrificando com o isenção, a 
dignidade e a altivez próprias dos homens livres. 


Continua na página 5 


cc E itora 


com a indústria portuguesa 


As grandes marcas colaboram | 


5 


equipando os seus automóveis 


com baterias (TITTTITD 


Regimento de Infantaria n.º (O 


Anúncio 


O Conselho Administrativo 
deste Regimento faz público 
que, no dia 7 do próximo mês 
de Novembro, pelas 15 horas, 
na salà das sessões do mesmo 
Conselho Administrativo, se 
procederá a arrematação em 
hasta pública dos estrumes a 
produzir pelos solípedes do Re- 
gimento e adidos durante o 
ano de 1958. 

Às propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor e 
segundo o modelo do Caderno 
de Encargos, serão entregues 
na secretaria do referido Con- 
selho Administrarivo em carta 
fechada e lacrada, na ocasião 
da abertura da proço, acom- 
ponhadas da quantia de 100800 
(cem escudos), como caução 
provisória. 

O Coderno de Encargos 
está patente todos os dias úteis, 
das 14 às 17 horas, na citada 
secretaria, onde se prestam 
todos os esclarecimentos. 


Quartel em Aveiro, 15 de 
Outubro de 1957 
O Chefe da Contabilidade, 


o)- Fernando Caldeira Bettencourt 
Tenente do Q.S, A, E. 


“Armazém 

ALUGA-SE.; Amplo, à 
passagem. de nivel de Es- 
gueira, junto 'à Fábrida da 
Lixa, apropriado para qual- 
quer fim. 

Informa-se na Avenida de 
Araújo e Silva, n.º 10, em 
AVEIRO, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 E] 


Iostalações Blbciricas 
Iostulações de água 


J. FERNANDES] 


Repórter fotográfico 
Casamentos de Banquetes Recepções 


R. Cândido dos Rals, 152 AVEIRO 


Empregado de escritório 


Oferece-se, com longa prá- 
tica e sabendo bem dactilo- 
grafar. Dá as melhores refe- 
rências e garantias. 

Informa-se na Redacção 
deste jornal. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta » Braun + Emud Rádio e Goloso 

Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


ALMOÇOS 
JANTARES 


SERVIÇOS DE 
COPO DE ÁGUA 


Reunidos - Armazenistas 
“dg Sal, Limilada 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
9 do corrente mês e ano, la- 
vrada nas notas do nútário 
desta cidade, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
foi aumentado para um milhão 
de escudos (1.000.000$00), o 
capital da sociedade por quo- 
tas de responsabilidade limi- 
tada, com sede nesta cidade, 
denominada: Reunidos - Ar- 
mazenistas de Sal, Limita- 
da, constituída por escritura 
de 30 de Julho do corrente 
ano, lavrada nas notas do 
notário, também desta cida- 
de, Doutor Artur de Morais 
Bettencourt, com o capital de 
957.500$00, então todo reali- 
zado em dinheiro. Que, aque- 
le aumento, se fez com a 
entrada da sr." D. Maria da 
Conceição Roque da Naia 
para a dita sociedade, com 
uma quota de 42.500$00, que, 
ela, devidamente autorizada 
por seu marido, Amadeu Luis 
da Maia, subscreveu em di- 
nheiro; e, em consequência 
da admissão daquela senhora 
D. Muria da Conceição Ro- 
que da Naia na sobredita 
sociedade e do referido au- 
mento de capital, também se 
alterou o artigo Terceiro do 
pacto social da mesma, so 


ciedade « Reunidos - Armaze- | 


nistas de Sal, Limitada», o 
qual passa a ter a seguinte 
redacção: 

Art. 3º— O capital social, 
já integralmente realizado a 
dinheiro, é de um milhão de 
escudos, correspondente à 
soma das seguintes quotas: 
União dos Comerciantes de 
Sal de Aveiro, Limitada, 
250.000800;. João da Cruz 
Moreira, Limitada, 190.0008; 
Empresa Abastecedora de 
Sal, Limitada, 155.000800; 
José Duarte de Oliveira Ama- 
ral, 90.000800; António Luis 
da Cruz Bento, 42.500800; 
Salineira Ovarense, Limita- 
da, 250.000800; e Maria da 
Conceição Roque da Naia, 
42.500800. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 15 de Outubro de 1957, 


O Ajudante da Secretaria, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Vende-se 


Mobília de sala de visitas 
em nogueira americana. 


PLE E EE O NTE a a 


talo Ouro 
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Reconstruções 
de BATERIAS 
com GARANTIA 


Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telef, 230 — por chamada 


—ESGUEIRA — 
Pneus Velhos 


Baterias Velhas 


Recebem-se em troca de bate- 
rias novas ou reconstruidas. 

OFERECEMOS um valioso bo- 
nus na compra ou reconstrução 
de uma bateria, além de fazermos 
os mais baixos preços e darmos a 
máxima garantia. 

As M. ABREU 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 182 


Terrenos — Vende 


na Prala da Barra, /osé Gon- 
galves da Cruz. 


Vi + com prática, 
lojante, conhecedor do 

Distrito, pre- 
tende-se. Mandar carta, com 
referências, a esta Redacção 
ao n.º 32, 


Soto Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁ 
FICAS, CASAMENTOS 
E TRABALHOS PARÁ 
AMADORES 


Rua Cons. Luís de Magalhães, 31 


Telef. 659 — AVEIRO E 


AVEIRO 


CONSIDERADO 
DE UTILIDADE 
TURÍSTANÇA 


= a 


METALÚRGICA ROCHA 


Bombas, Motores e Máquinas — Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material Eléctrico 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes » Tylyl 1] — Apeada — ILHAVO 


DInduto Plástico pata decorar paredes, exteriores e inte- 
tiores, de prédios. E" Invável. Tem grande poder de 
cobertura e é de grande resistência tanto ao calor como 
à humidade. E" inteiramente fabricado com os melhores 
produtos alemhes ————— 


Senhores Engenheiros, Arquitectos 


e Construtores Civis 


So têm obras de responsabilidade para decorar, consul- 
tema Fábrica TERRAS CORANTES VOUGA-SUL, L.DA 
que lhes dará todas as instruções necessárias à sua apli- 
tação, fornecendo-lhes as amostras para quaisquer ensaios 


Empregado 


Admite-se como pratican- 
te, até 22 anos de idade, livre 
do serviço militar, sabendo es- 
crever com desembaraço à 
máquina e com o curso ou 
cadeiras da Escola de Co- 
mércio, 

Exige-se com boa educa- 
ção moral, Resposta ao n.º 33. 


Sala Independente 


— com ou sem «appar- 
tement», no centro da cidade, 
pretende-se. Resposta a esta 
Redacção, às iniciais D. M.. 


CONTABILISTA 


Profissional, habilitado com o 
Curso Comercial, aceita escri- 
tas fora das horas de serviço. 
Nesta Redacção se informa. 


dias d 
Mlugam-88 cániio o so de 
Ilhavo n.ºs 38 e 40, 


com 9 divisões. 


Aluguéis de 500 a 600 escu- 


dos mensais. 


Por 258800 mensais já 
pode adquirir 
um frigorífico 


«LIEBHERR» 


inteiramente fabricado na 
= Ajenianto: 
Agentes: 


E.G.VOUGA, LL?” 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 
3.000$00 


2.200800 


Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 
125800 e 100$00, sem 
qualquer aumento. 
Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Comercial 
Portátil 


Por isso, não obstante a 
sua idade e os seus traba- 
lhos profissionais, não quis 
faltar e ali estava. Falou do 
seu tempo de estudante, 
das tradições liberais 
da cidade onde formara o seu 
carácter e o seu espírito, 
exaltando os princípios da 
Democracia e a alta prova 
de civismo que resultou do 
recente Congresso Republi- 
cano de Aveiro. 

Disse que, nas teses apre- 
sentadas, muitos ensinamen- 
tos encontrarão os que insen- 
satamente afirmam que os 
republicanos só sabem voci- 
ferar e destruir. 


E concluiu: 


« Muito há a temer pelo 
futuro da mocidade; ape- 
sar de tudo, espero que o 
porvir traga uma mocidade sã, 
livre de peiss e preconceitos, 
uma mocidade que, como os 
antigos, mostre a sua fé firme 
na Democracia e na República, » 


«,.. nacionalistas somos 
nós, os homens da Opo- 
sição ...» 


O sr. Dr. MANUEL DAS 
NEVES teceu elogiosas refe- 
rências ao presidente da mesa 
e saudou, com o seu prover- 
bial calor, as gentes do Dis- 
trito, possuidoras de invulga- 
res virtudes cívicas e ciosas 
do seu amor à República e à 
Liberdade. 

Disse que a Revolução 
do 28 de Maio — em que par- 
ticiparam o Almirante Cabe- 
cadas, herói do 5 de Ontu- 
bro, e o General Gomes da 
Costa — fui desvirtuada pela 
infiltração sub-reptícia e con- 
tínua da reacção política e 
religiosa. 

Aludiu aos «malabarismos 
que se fizeram nos primeiros 
tempos da Ditadura no que 
respeita às finanças públicas», 
que obrigaram a ir a Gene- 
bra solicitar um empréstimo 
à Sociedade das Nações, que 
só seria concedido em condi- 
ções vexatórias, e ao último 
recurso de chamar de Coim- 
bra o sr. Doutor Oliveira Sa- 
lazar, «que viria implantar um 
regime de carácter totalitário». 


«Os homens da União Na- 
cional — acrescentou — que co- 
piarem do figurino estrangeiro 
o sistema político que oprime a 
Nação, proclamam-se nuciona- 
listas, quando a verdade é que 
autênticamente nacionalistas so- 
mos nós, os homens da Oposi- 
ção, que sempre respeitámos as 
tradições democráticas do povo 
português, claramente afirma- 
das nas Cortes e na nossa tra- 
dição municipal,» 


Salientou que a luta dos 
candidatos independentes de 
Aveiro é pela República, pela 
Democracia e pela Liberdade, 
o que equivale a dizer pelo 
engrandecimento da Pátria. 

Um extenso Manifesto, di- 
rigido ao povo do Distrito, foi 
finalmente lido pelo sr, Dr. 
Manuel das Neves, que co- 
mentou vários passos. 


«... MÓS, que nos pronun- 
ciámos pela abstenção, 
... não estamos alheados 
da luta...» 


O sr. Dr. CARLOS CAL 
BRANDÃO recordou a figura 
do egrégio tribuno José Es- 
têvão, simbolo dos mais in- 
trépidos e honrados comba- 
tentes da causa da Liber- 


pSição Democrática 


Continuação do primeiro pógina 


dade, e elogiou, em termos 
entusiásticos, a cidade que 
lhe foi berço. 

Fóra dos que subscreve- 
ram a representação ao sr, 
Presidente da República pre- 
conizando a abstenção às ur- 
nas; mas manifestou a opi- 
nião de que a elas se deve 
concorrer, se as eleições fo- 
rem verdadeiramente livres 
e honestas, 

Disse que «o divórcio do 
País com a Monarquia não é 
de 1910, mas de longa data », 
pois a Monarquia só foi gran- 
de quando o povo esteve com 
ela, como sucedeu nos tem- 
pos de D. Afonso Henriques, 
do Mestre de Aviz e quando 
D. Pedro IV outorgou a Carta 
Constitucional, 

Condenou àsperamente a 
Censura e tratou de vários 
problemas de interesse nacio- 
nal, especialmente do analfa- 
betismo, 


E terminou assim: 


«Vim aqui declarar que nós, 
os homens que nos pronunciá- 
mos pela abstenção, não volta- 
mos HS Custas “Os Nossos com- 
patriotas que denodadamente 
se batem pela Democracia, que 
não estamus alheados da luta 
em que cornjusamente se em- 
penham e lhes damos todo o 
nosso apoio para mostrar ao 
Mundo que Portugal deseja a 
República e a Democracia,» 


« Que desgraçada gera- 
ção a minha que nunca 
conheceu a Liberdade...» 


Falou, em seguida, o can- 
didato sr. Dr. MANUEL DOS 
SANTOS PATO, que pre- 
conizou ser urgente pensar 
numa assistência médica efi- 
ciente e prática às classes 
trabalhadoras mais necessita- 
das, assistência que não seja 
prejudicialmente afectada por 
peias burocráticas. 


Estabeleceu o confronto 
do que se passa, no domínio 
da assistência, na cidade e 
nos meios rurais, onde o pro- 
blema atinge uma cruciante 
agudeza. Apontou a deficiên- 
cia assistencial à criança e à 
grávida, 

Depois de alusões conde- 
natórias à Censura — que não 
consente uma crítica livre, 
honesta e desassombrada, 
— afirmou, a concluir: 


« Que desgraçada geração a 
minha que nunca conheceu a 
Liberdude !» 


«Vendo acima de tudo o 
bem da Pátria, tenho a ousadia 
de lançar desta cidade de Avei- 
ro, desassombradamente, um 
apelo ao sr. Presidente da Re- 
pública, para que se acabe por 
uma vez em Portugal com a 
existência de filhos e enteados 
e assim desapareça essa enorme 
multidão de portugueses que 
são como que exilados no seu 
próprio Pais.» 


«Se for eleito, procura- 
rei servir bem, em prol 
do povo de que sou 
oriundo ,”..> 


O último orador foi o 
sr. Dr. JULIO CALISTO, 
também candidato por Aveiro. 


Comparou o funcionamen- 
to das antigas assembleias 
parlamentares com a actual 
Assembleia Nacional, para 
tirar ilações várias, entre as 
quais a seguinte: só podendo 
ser discutidos os decretos-leis 
a requerimento de dez depu- 
tados, O eleitorado teria. toda 
a vantagem em eleger, pelo 
menos, dez candidatos inde- 
pendentes, em condições de, 
livremente, apreciarem os di- 
plomas que, por um processo 
ditatorial, são promulgados 
pelo Governo. 

Acusou os monárquicos 
de serem os responsáveis das 
desordens verificadas nos pri- 
meiros dezasseis anos de Re- 
pública, detendo-se depois na 
análise pormenorizada das 
realizações do Estado Novo 
e na crítica das suas defi- 
ciências, 


Disse que o apregoado 
prestígio internacional é con- 
seguido mercê duma caríssi- 
ma propaganda do Secreta- 
riado da Informação, que, 
aliás, não chega a impressio- 
nar os meios estrangeiros. 

Depois de falar da Cen- 
sura, considerou a falta 
de liberdade de pensamento 
como catsa fundamental de 
quantos têm sofrido nestes 
últimos 30 anos, referindo-se 
ainda aos problemas políti- 
cos e económicos, 


Foram estas as suas últi- 
mas palavras: 


«Se for eleito, procurarei 
servir bem, em prol do povo de 
que sou oriundo e que todos 
os sacrifícios merece», 


O sr. Dr. JOÃO ELISIO 
SUCENA encerrou a sessão, 
congratulando-se pelo apru- 
mo como havia decorrido e 
formulando votos por que ela 
constitua mais um incentivo 
«no coração do povo que 
arde pela redenção da Re- 
pública Portuguesa.» 

No final, a assistência vol- 
tou a entoar o Hino Nacional. 


ma CONSTRUTORA 


DE 


Os tachos de pressão —— 


== DURO — Matic 


não têm ganchos nem molas; 
não são de alumínio, mas 
sim de uma liga especial 
muito mais resistente 


São 100º), suiços e não são caros 


Agentes: 


1. VOUGA,L?* 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e 
elevações, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
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ra 


OS ÚLTIMOS 


D |] À J Secção de AMADEU DE SOUSA 


EPIDEMIAS 


M Na sua «tournée» 

|- Pelos VITUS pelo Mundo, 

oriunda lá dos 

confins do Oriente, chegou até nós a já 
celebérrima «gripe asiática », 


Depois do êxito obtido nos outros 
poíses, coube-nos agora recebê-la obri- 
gotóriamente, E de tol maneira sa sen- 
tiu, se aclimatou, que resolveu mesmo 
assentar arraiais. 


Com a maior sem-cerimónia, um 
à-vontade impressionante, a «asiática » 
tem entrodo sistemática e descarada- 
mente em todos as casas, talvez abu- 
sando um pouco do tom familiar com 
que a acclheram, da recepção que lhe 
dispensaram, 


Instalou-se bem, mesmo o melhor 
que pôde, tal qual a visita indesejável 
que não tem pressa de soir, molestando- 
-nos com a sua incómodo presença, E 
nada há que resista ao seu opetite devo- 
rador| — Lá se vão as «reservas» (e 
«não-reservas»..,) dos nossos bolsos e 
dos medicamentos das farmácias que, 
premoturamente, beneficiam de um São 
Martinho, dos melhores destas últimas 
décadas. 


Bisbilhoteira, não limitou a activiz 
dade apenas às casas particulares. En- 
trou nos estabelecimentos, nos escritó- 
rios e nas oficinas; sentou-se nos ban- 
cos das escolas; desrespeitou até os 
próprios funcionários públicos; e foi 
mais longe ainda: desafiou as forças 
armadas! 


Não há dúvida: os serviços adua- 
neiros do nosso País vão, francamente, 
muito mal, Parece incrível que os fun- 
cionários do posto fronteiriço por onde o 
Sr. Outono entrou, não tivessem revis- 
tado a sua tão epidémica bagagem | 
— Uma fraude | 


Sempre nos saiu um contrabandista 
— este Sr. Outono | 


H-Pelos morteiros ;2íxea 

vezes nes- 

te jornal 

tem sido verberado o obuso do fogue- 

tório, que põe em sobressalto continuo 

os cabeços de todos os cidadãos do 

burgo—sempre mais barulhento, mais 
ruidoso, 

Não bastam já os tormentos do 
luta diária, o motroqueor das bicicletas 
motorizados, os toques da alvorada 
nos quartéis, o bodolar dos sinos a 
desoras, as preocupoções que nos 
assaltom neste momento angustioso 
por que o Mundo possa — com satéli- 
tes e bombos olómicas, dilúvios e vul- 
cões— e ainda estamos condenados 
a viver sob o estâmpido dos morteiros 
lançados de todos os bairros citadinos 
e sob qualquer pretexto: o testa a 
um santo, uma comemoração politica 
ou o visita dum sr. ministro — o que 
quer dizer que, no obuso, tão respon- 
sável é a mordomia, como a política, 
como a edilidade. 

Aindo por cima, deu agora cos de- 
votos para inventar festas (estão a 
registar-se duas por copela |...) E nós 
que os aturemos, 

E não há meio de se pôr cobro a 
esta epidemia [ 

O respeito pelos doentes, pelos que 
gemem ou aogonizam nos leitos, pelo 
sono reporador de centenas de inocen- 
tes, pelo respeitobilissimo descanso dos 
que trobalham um dia inteiro — parece 
ser polavra vô. 

Não seria preferível e mais provei- 
foso que os mordamos, as políticos e 
os edis distribuissem um bodo aos po- 
bres com o dinheiro queimado nos 
morteiros ? á 

Tolvez a testa não fosse tão rija... 
mas. podiam estar certos de que, bar 
rulho por silêncio, este ecoaria muito 
mais longe e muito mais fundo — não 
nas cabeças, mas nos corações de 
toda a gente! 


OUTRO CSN > 


Embora a conquista do espaço se 
apresente na sua fase inicial (quem o 
sobe ?),o homem val pensando já na 
forma de se aopoderar e explorar as 
áreas dos planetas que gravitam na sua 
mesma órbito. 

Foi com a marcação de bilhetes para 
as viogans interplonetárias e os propósi- 
tos de construir hotéis de turismo na 
Luo, com aposentos especiais... para os 
recém-casados, que o movimento come- 
qou a surgir. 


A eebiça humana não tem limites. 
Ei-la que lança os seus olhares para a 
grandeza do espoço! Não que esteja 
oli o caminho do solvação, mos, talvez, 
uma fonte de riqueza — uma mina de 
ouro ou de volirâmio, ou, melhor do que 
tudo isto, um jazigo de urânio. 


Seja como for; à medida que os 
cientistas vão escalando as escarpas in- 
visíveis do espaço, os pensamentos dos 
oportunistas cogitam cá por baixo as for- 
mas mais práticas e proveifosas de ex- 
plorar o negócio nas celestes paragens, 
O pior será a concorrência local, com 
que certamente ninguém contal Mas, 
também estamos convencido de que, o 
existir, os de cá levariom a palma neste 
aspecto aos marcianos, ou a quaisquer 


habitantes de outros planetas que nos 
circundam, +. 


O certo é que os jnponeses, adian- 
taram-se, por se julgarem talvez com o 
direito de opção, como filhos do império 
do Sol Nascente, e formaram bichas para 
comprar terrenos no planeta Marte | À 
Sociedade Astronáutica Japonesa não 
tem mãos a medir, desde que o sofélite 
russso iniciou a sua marcha virliginosa 
de milhões de quilómetros. O director da 
firma, o primeiro agente de terras mar- 
cianas, declarou que a Sociedade tinha 
de preporar livros especiais de orienta- 
ção e organizar grupos de observação, 
constituidos por voluntários recrutados 
entre ospr oprietários, em perspectiva, de 
terrenos em Marte, o fim de tripularem 
o primeiro satélite artificial com destino 
a este planeta. Isto porque se torna ne- 
cessário enviar uma comissão de agri- 
mensores, pois a área adquirida é, para 
já, superior à superfície da Fronça | 

Há quem venda em Portugal jogo de 
lotaria premiado e máquinas de fozer 
notas. Agora que no Japão exista gente 
copoz de vender leiras em Marte, é que 
nem por sonhos coleulávamos | 

À não ser que Marte não seja na 
realidade hobitado — e não hoja, por 
tol motivo, uma conservatória Marciana 
de Registo Predial. 


DILÚVIO 


Mais uma manifestação cruel da 
Nolurezo, desta vez no: Levante do 
nossa vizinho Espanha, descarregou 
todo a sua fúria sobre a região de Vo- 
lência. 

As: inundações, que colheram de 
surpreso a população volenciana, cou- 
saram, até ao momento em que escre- 


Uma casa com E ne da pa a É 

en 
vender barato f | ! | a no 
co EcHAS NOVIDADES 
“| ATOALHADOS em TECIDOS 
Enxovais O REI DAS CAMISAS senmodis 


Empregado - escritório 


Precisa-se, com idade má- 
xima de 18 anos e sabendo 
escrever à máquina, 


Falar para telefone 967. 


cit nn 


Rua Agostinho Pinheiro, 4- AVEIRO 


| Prédios 
Rua de Ílhavo, n.º” 128-150. 
Entradas independentes. 


12 divisões cada prédio 
Renda, cada, 750800 


vemos, numerosos mortos, orçando os 
prejuizos por muitos milhões de per 
setas. 

Uma calástrote horrivel, lonçondo 
na miséria e no luto milhores de tomi- 


lias, vitimas Inocentes do descalabro 
das intempéries. 


AVEIRO, 19 DE 
OUTUBRO DE 1957 
ANO IV x N.º 159 
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RAI 


Continuação da primeira página 


são Promotora do Voto, ten- 
do-se procedido à inscrição” 
oficiosa ou por via de reque- 
rimento de todos os signatá- 
rios que tinham direito a voto. 

Isto não significa, porém, 
que não tivesse havido lapsos 
e omissões lamentáveis; e 
citou casos concretos verifi- 
cados em Aveiro. Mas escla- 
receu que «tais omissões re- 
sultaram, em grande parte, 
da falta de zelo dos interes- 
sados que, a tempo e horas, 
não chamaram a atenção para 
elas ou não cuidaram de 
reinvindicar os seus direitos», 

Foi oportunamente publi- 
cado um aviso anunciando 
que o recenseamento estava 
patente nas Secretarias das 
Câmaras de 1 a 10 de Maio 
e não foram levantadas quais- 
quer dificuldades à sua con- 
sulta, 

Mais :— comunicou-se, por 
ofício, ao delegado da Comis- 
são Promotora do Voto que 
os cadernos podiam ainda ser 
vistos até findar o prazo para 
a apresentação de reclama- 
ções, nu seja até 15 de Maio. 

Após outras considerações 
pertinentes às operações pre- 
liminares do acto eleitoral, o 
sr. Ministro do Interior disse: 


«No aspecto do recenseamen- 
to e da consulta dos cadernos 
eleitorais não existe, pois, fun- 
demento para qualquer reclama- 
ção extemporânea, dadas as fa- 
cilidades que, na altura própria, 
foram concedidas.» 


Pontos prováveis da 
campanha oposicionista 


Aludindo ao direito de pro- 
paganda das candidaturas por 
parte da Oposição, relembrou 
ter tido já oportunidade de 
afirmar que «não pode con- 
testar-se legitimidade para a 
crítica àqueles que, coin pro- 
babilidades ou sem elas, se 
propõem disputar as eleições 
e defender um programa, por- 
quanto os que tomam esta 
posição não se limitam a uma 
actividade meramente nega- 
tiva e têm direito a ser ouvi- 
dos e contestados», 

Referiu-se à sessão que, 
daí a horas, os oposionistas 
realizariam nesta cidade e a 
outras que se propunham le- 
var a efeito no Troviscal, em 
Águeda e Estarreja. 

Não havia programa, mas 
a fazer fé pelas conclusões 
do Congresso Republicano 
de Aveiro, no que se rela: 
ciona com o péríodo eleito- 
ral, e no que se lê em mani- 
festos de vários distritos, a 
campanha giraria, certamente, 
em torno destes pontos: 

I— Fiscalização do acto 
eleitoral. II — Representação 
das minorias. III — Supressão 
da Censura. IV — Amnistia 
política. V — Elevação do ní- 
vel de vida do povo. VI — De- 
fesa da unidade substancial 
de todos os democratas. 

Em seguida, fez um exa- 
me sumário de cada um des- 
tes pontos, que vamos, pela 
sua ordem, tentar resumir. 


A Lei permite uma 
fiscalização eficiente 


Tanto os eleitores, como 
os candidatos, dispõem de 
meios legais para exercerem 
uma fiscalização séria do acto 
eleitoral. Podem formular 


protestos e reclamações, que 
obrigatôriamente se apensa- 
rão às respectivas actas. E 
gozam ainda da faculdade do 
recurso para os tribunais, 
quando entendam que se pra- 
ticou qualquer irregularidade. 
Tendo recordado factos 
passados no Distrito de Avei- 
ro, em 1955, comprovativos 
do livre exercício de fiscali- 
zação, acentuou não haver 
fundamento para tão grande 
clamor, acrescentando ; 

«Se não podemos voltar à 
desordem que caracterizou as 
eleições -fectuadas anteriormen- 
tea 1926, nem por isso as res- 
pectivas operações deixam de 
poder ser fiscalizadas pelos can- 
didatas e eleitores a quem é lícito 
assistir à votação, à conferência 
do número de votantes com o 
número de listas entradas nas 
urnas e, bem assim, ao apura- 
mento do número de votus de 
cada uma das listas submetidas 
ao sufrágio.» 


«A entrada das minorias 
na Assembleia pode ve- 
rificar-se independente. 
mente da representação 
proporcional». 


O sr. Ministro abordou o 
Il ponto, descrevendo os in- 
convenientes que resultam da 
multiplicação dos partidos e 
da pulverização dos grupos 
parlamentares. À representa- 
ção das minorias facilita a 
possibilidade de transformar 
uma pequena minoria em ár- 
bitro do poder, porquanto, se 
nenhum dos grupos detém a 
maioria, será chamado a assu- 
mir as responsabilidades do 
Guverno aquele a quem a 
minoria se ligar. 


A seguir, afirmou: 


«Não parece aceitável a su- 
gestão formulada pela Comissão 
Promotora do Voto é apoinda 
pelo Congresso Republicano do 
Distrito de Aveiro, segundo a 
qual a eleição efectuar-se-ja, 
como presentemente acontece, 
por listas em círculos distritais, 
mas com a obrigação de garen- 
tir à minoria um quarto de nú- 
mero de deputados, desde que 
esta minoria alcance, no acto da 
votação, pelo menos do quinto 
ao quarto dos votos contados no 
apuramento Quer dizer: se os 
candidatos da Oposição obtives- 
sem vinte por cento dos votos 
alcançados pela União Nacionsl, 
teriam direito, em relação ao 
Distrito, a um ou dois deputados 
(no critério rígido da Oposição 
dava deputado emeio) e isto em 
detrimento dos candidatos mais 
votados. Não parece que os elei- 


tores estejam de acordo com tal 
critério e, tratando-se mais a 
muis de eleiçõs, o seu voto con- 
ta.» 


«,.. Temos como legí- 
tima a censura prévia, 
pela preferência dada 
aos sistemas preventi- 
vos sobre os meramente 
repressivos...» 


Sobre este capítulo, que 
abrange matéria indicada no 
III ponto, o sr. Ministro do In- 
terior reproduziu afirmações 
precedentemente proferidas, 
«para que não possa su- 
por-se — frisou — que as pa- 
lavras com que nos referimos 
à Imprensa resultam do pe- 
ríodo em que vivemos». 

Considerou a Imprensa 
como factor primordial da 
opinião pública e elemento 
fundamental da política e da 
administração, 

De quanto disse, desta- 
camos estes períodos: 


« Não ignoramos os abusos a 
que a censura se presta, 
nem tão-pouco os inconvenien- 
tes e prejuízos que acarreta, 
quando exercida por forma me- 
nos criteriosa, Sem embargo 
destes inconvenientes, que a 
competência, a honestidade, a 
independência e o bom senso 
dos censores podem reduzir a 
um mínimo compatível com a 
independência da Imprensa, te- 
mos como legítima a censura 
prévia pela preferência dada aos 
sistemas preventivos sobre os 
meramente repressivos, tanto 
mais que nesta matéria nem 
sempre há possibilidade de re- 
parar o duno causado.» 

«À necesidade de defender a 
opinião pública de tudo quanto 
possa desorientá la contra a ver- 
dude, a justiça e o bem comum, 
junta-se assim a de evitar a per- 
pretução por meio da Imprensa 
de crimes que ponham em risco 
a independência da Pátria, o pa- 
trimónio moral da Nação e dos 
indivíduos e a paz social, » 

«... é a Imprensa que se 
protege quando se impede que, 
desvirtuada nH su4 acção, sirva 
de meio de difusão da mentira, 
das paixões deletérias, dos bei- 
xos instintus, das ofensas à mo- 
ral e dos actos caluniosos, quer 
a calúnia pretenda atingir a au- 
toridade I»gítima, quer os sim- 
ples purticulares, » 


O número total de pre- 
sos políticos não passa 
de 75 


O número de indivíduos 
que, no Continente e Ilhas 
Adjacentes, cumprem penas 
por crimes políticos, é ape- 
nas de 35; há 21 que aguar- 
dam julgamento e ainda 19 
preventivamente detidos para 
averiguações, 

A este respeito, o sr. Mi- 
nistro comentou: 


«Sabendo-se que os presos 
políticos, na sua grande maioria, 


Hor Guimarães 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 254 
AVEIRO Tele. 292 
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fazem parte do partido comunis- 
ta, que, lunge de se determinar 
por motivos de interesse nacio- 
nal, recebe do exterior a inspi- 
ração, não se compreend: bem 
a solidariedade dos democratas 
com elementos cuja acção não 
visa só O regime, mas ainda a 
estrutura do Estado que eles 
preconizam e defendem, » 


«E! possível que os paí- 
ses apontados como ri- 
cos não sejam aqueles 
em que mais floresce o 
gosto sádio de viver» 


Eº natural que os oposi- 
cionistas de Aveiro perfilhem 
o ponto de vista de que, eco- 
nômivamente, tudo está erra- 
do em Portugal, E está 
errado porque é relativamente 
baixa a capitação do rendi- 
mento individual. 

Pondo em relevo que o 
escudo é das moedas mais 
fortes do Mundo, disse ainda 
que se compara o nosso ren- 
dimento ao de outros países 
que de nós estão muito dis- 
tanciados, como os Estados 
Unidos ou o Canadá. 

A terminar a sua crítica: 


« Antes de mais nada, anote- 
-se a dúvida legitima sobre se 
deve afurir-se a felicidade das 
pessoas pelo rendimento «per 
capita », avaliado em dólares ou 
em qualquer moeda de prestígio. 
A comparação é grosseira e abs- 
trai de um mundo de elementos 
que influenciam o bem estar 
moral e socinl. É possível que 
os países apontados como ricos 
não sejam aqueles em que mais 
floresce o gosto sadio de viver.» 


«Termos idênticos » 


O último ponto enunciado 
mereceu do sr. Ministro estas 
considerações preliminares: 


«Os oposicionistas que toma- 
ram parte no Congresso Republi- 
cano do Distrito de Aveiro ma- 
nifestaram co desejo de unidade 
substancial de todos os demo- 
cratas» em termos idênticos aos 
preconizados no V Congresso 
do Partido Comunista Portu- 
guês, em que foi apreciada, por 
intervenção do camarada Ma- 
nuel, a posição do Partido pe- 
rante as próximas eleições para 
deputados, » 


Comuninica aos seus estimados Clientes e Amigos 
que lhe foi concedida, para parte do Distrito de AVEIRO, 
a Agência das viaturas Peugeot, pelo concessionário ' 


- F. Marchand & €., L.º 


Av. Fernão de Magalhães, 1.009 — PO RTO 


Exposição no Cine-Cealro Flvenida a partir de hoje 


Prosseguiu relatando o que 
se passara no Congresso do 
Partido Comunista, onde, em 
dado momento, se disse: 


«É muito importante que nós, 
comunistas, adquiramos uma 
nova malcabilidade no trato com 
os homens políticos ou não, per- 
sonalidades ou pessoas simples 
dos outros sectores, O seu modo 
de encarsr e resolver os proble- 
mas não é o nosso, À unidade 
comporta ideias e interesses 
antagónicos, Eis porque não se 
forjurá facilmente ou de um dia 
para o outro, mas, porque esta- 
mos todos interessados na des- 
truição do poder palítico dos 
monopólios, havemos de nos en- 
tender. Tenhamos essa certeza, » 


E finalizou assim: 


«Parece que os oposicionis- 
tas do Congresso de Aveiro, 
longe de a desmentir, con- 
tribuem para firmar a mesma 
certeza, como resulta iniluulvel- 
mente da conclusão a que vhe- 
garum e que abrange três núme- 
ros da sua moção de ordem, 
aprovada por aclamação e rela- 
tiva «à unidade substancial de 
todos os democratus », » 


Afirmações finais 


Antes de encerrar a reu- 
nião, o sr, Dr. Trigo de Ne- 
greiros fez, entre outras, es- 
tas afirmações: 


«Do exposto poderá dedu- 
zir-se que somos contrários a 
qualquer espécie de oposição, 
Nada menos exacto, Não nos 
consideramos detentores de 
universais certezas em todas as 
matérias e não de-prezamos a 
contribuição que possa resultar 
de uma participação ampla na 
vida política do País de pessoas 
que, tendo embora ideias dife- 
rentes das nossas, aceitem a 
primazia do interesse nacional 
e ao serviço dele coloquem a 
sua actividade, Não precisa- 
mos de sair de Aveiro pura 
mostrar à saciedade como os 
nossos quadros estão abertos a 
todas as pessoas de boa fé que 
tenham a coragem de procla- 
mar esta verdade, como o fez o 
Dr. Alberto Souto: — « Aquilo 
de que se pode discordar vale 
bem menos do que aquilo que 
tem de se aplaudir,» 


Concluindo: 


«Por isso, e por mais que 
pese aos nossos contraditores, 
nós não aceitamos que a políti- 
ca deva resvalar na confusão e 
que a liberdade de pensamento 
haja forçosumente de conduzir 
a essa forma de propaganda que 
se traduz em afirmar que tudo 
é mau, política, económica e 
socialmente, mas sem que se 
apontem soluções ou remédios 
diferentes daqueles que em épo- 
ca não muito recuada conduzi- 
ram o País à beira da ruíua e 
do desprestígio internacional,» 


Após as considerações do 
sr. Dr. Trigo de Negreiros, 
discursou o sr. Dr. Manuel 
Tarujo de Almeida, candidato 
a deputado pelo Círculo. De- 
pois de palavras de saudação 
para o sr. Ministro do Interior, 
referiu-se aos benefícios pres- 
tados pelo Governo do Esta- 
do Novo ao Distrito de Avei- 
ro, afirmando que a realiza- 
ção da gigantesca obra do 
nosso porto de comércio, por 
si só, era bastante para que 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Caso do Saúde da Veratruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Hoje, sóbado 

ALA — Telef. 314 

Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 

Amanhã, domingo 

AVEIRENSE- Telef. 165 

Av, do Dr, Lourenço Peixinho 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-teira 

MORAIS CALADO — Telef 149 
Rua de Coimbra, 13 
Terça-feira 

AVEIRENSE — Tel. 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Quorto-feira 


SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 
Quinta-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 


Sextn-leira 
CENTRAL — Telef. 170 
R. dos Mercadores, 12 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 10 de Outubro, en- 
traram na barra de Aveiro o 
iate a motor « Sadino », pro- 
cedente de Setúbal, com car- 
ga de cimento; e o navio-mo- 
tor «S. Jorge» e o lugre-mo- 
tor «Luísa Ribau», vindos dos 
bancos, 


e Em 1, entraram o galeão 
a motor «Praia da Saúde », 
com cimento, vindo de Setú- 
bal, e o arrastão bacalhoeiro 
«Santa Princesa», procedente 
dos bancos. 


e Em 16, saiu o iate a mo- 
tor «Sadino», em lastro, para 
Setúbal, 


5 — 19-10-57 


Litoral 


— O MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


presidiu, na Gompanhia Dortuguesa de 
Celulcse, em Bacia, à assinatura do 


Acordo Bclectivo de Trabalho 


Como oportunamente noticiámos, o sr. Ministro das 
Corporações e Previdência Social visitou, na manhã 
da passada quinta-feira, em Cacia, as instalações fabris 
da Companhia Portuguesa de Celulose. 

Presidiu ai à celebração do Acordo Colectivo de 
Trabalho entre aquela importante empresa e os oito 
sindicatos nacionais que abrangem os trabalhadores ao 


seu serviço. 


Depois de demoradamente percorrida a fábrica e 


assinado o Acordo — cerimónia duronte a qual discur- 
saram os srs. Eng.º Eduardo Rodrigues de Carvalho e 
Dr. Mário Roseira, por parte do Conselho de Adminis- 
tração da empresa, Francisco Rocha, em nome dos 
sindicatos, e Dr. Henrique Veiga de Macedo — reali- 
zou-se, no salão nobre do Cine-Teatro Avenida, um 
almoço, presidido pelo sr. Ministro das Corporações, 
que reuniu algumas individualidades de representação. 

tarde, no Teatro Aveirense, efectuou-se um es- 
pectáculo dedicado oo pessoal da Companhia Portu- 
guesa de Celulose e suas famílias, em que colaboraram 
o Grupo Folclórico de Ovar, o Grupo de Danças de Pa- 


ços de Brandão e o Grupo Coral da Fábrica Rabor. 
Estes acontecimentos merecem mais desenvolvido 

relato, que as exigências de paginação do presente 

número nos forçam a protelar para a próxima semana. 


| 


Pesca da sardinha 


O dia 15 do corrente foi, 
na presente safra, o de maior 
movimento na lota de Aveiro. 
As vendas, realizadas por 25 
traineiras, atingiram a impor- 
tância de 121.257$00, quantia 
correspondente a 3.600 caba- 
zes de sardinha. 


DE ea = aa 


Aveiro e todo o Distrito sem- 
pre demonstrassem a maior 
gratidão ao Governo de Sala- 
zar. Disse, a concluir, que 
espera que, nas próximas 
eleições de 3 de Novembro, 
o povo do Distrito mostre, 
uma vez mais, a sua adesão 
incondicional aos governan- 
tes do Estado Novo, votando 
na lista da U.N.. 


Por fim, o Chefe do Dis- 
trito, sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, agradeceu 
a visita do sr, Dr. Trigo de 
Negreiros, salientando as suas 
qualidades de estadista, O 


Bossão de propaganda da 


sr. Governador Civil, depois 
de oportunas reflexões sobre 
o actual momento político, 
terminou com as seguintes 
palavras: « Eu digo, em nome 
de Aveiro, que V. Ex.*, sr. 
Ministro, e Salazar, podem 
confar com o Distrito >. 
e 


Encerrada a sessão, o sr. 
Ministro do Interior teve uma 
demorada conferência com os 
presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais, membros da U.N. e 
presidentes das Juntas de 
Freguesia, seguindo para Vi- 
seu ao fim da tarde. 


União Nacional 


Realiza-se no próximo dia 28, pelas 2! horas, 
no Cine-Teatro Avenida, uma sessão de propa- 
ganda da União Nacional de apoio à candidatura 
dos deputados pelo Círculo de Aveiro. 

Preside à sessão o sr. Conselheiro Dr. Albino 
dos Reis, Presidente da Assembleia Nacional, que 
usará da palavra, bem como os candidatos a de- 
putados srs. Drs. Manuel Homem de Albuquerque 
Ferreira, Manuel Homem de Melo e Manuel Ta- 
rujo de Almeida. - 

Os bilhetes de ingresso poderão ser levantados 
a partir do próximo dia 21, inclusive, na seda da 
Comissão Concelhia da União Nacional — Rua de 
Manuel Firmino, n.º 43-1º— das 10 às 12 e das 
14 às 19.80 horas. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


e Realizam-se brevemente 
eleições dos Corpos Geren- 
tes do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ílhavo. 


e Até à data, o Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ílhavo 
vendeu cerca de 25.000 tone- 
ladas de sal, das marinhas 
do salgado de Aveiro, 


Mocidade 
Portuguesa 
Centro Operário 


Leva este Centro a efeito, 
amanhã, domingo, pelas 10 
horas, na Casa da Mocidade, 
uma sessão para abertura 
das actividades do corrente 
ano lectivo, durante a qual 
serão projectados filmes cul- 
turais. 

A entrada é livre para os 
antigos e novos filiados, fa- 
mílias e amigos do Centro. 


Concurso Internacional 
do Trabalho 


Partiu ontem para Madrid, 
o operário da Metalo-Mecâ- 
nica, Lda e aluno dos cursos 
nocturnos da Escola Técnica 
de Aveiro, Júlio de Jesus Vi- 
larinho, que ali permanecerá 
15 dias a fim de tomar parte, 
em representação de Portu- 
gal, na modalidade de tor- 
neiro mecânico do Concurso 
Internacional do Trabalho. 


Adiamento 


Por motivo da interrupção 
das aulas verificadas em mui- 
tos estabelecimentos de en- 
sino do País, o Comissariado 
Nacional da M. P. transferiu 
para o dia 26 do corrente a 
abertura das actividades dos 


centros escolares primários 
e dos Centros de Formação 
Geral que funcionam em Li- 
ceus, Escolas Técnicas e Co- 
légios. 


Agência « Peugeot » 


Ao sr. Vítor Guimarães, 
proprietário da Garagem Im- 
pério, acaba de ser conce- 
dida, pelo respectivo conces- 
sionário, a representação, 
para parte do Distrito de 
Aveiro, das viaturas Peu- 
geot. 

Como noutro lugar deste 
jornal se anuncia, o novo 
representante, a quem an- 
guramos os melhores êxitos 
comerciais, abre hoje uma 
exposição de carros daquela 
conhecida marca no Cine- 
-Teatro Avenida. 


Encerramento 
—— das aulas 


Em consequência do 
grande número de estudan- 
tes atacados de virose gripal, 
pandemia mais conhecida 
por «gripe asiática», foi 
superiormente determinado 
o encerramemo temporário, 
a partir da pretérita terça- 
-feira, do Liceu Nacional de 
Aveiro e da Escola Técnica 
desta cidade. 

As aulas reabrem: no 
Licea, no dia 23 do corrente; 
e, na Escola Industrial e 
Comercial, no dia 21, se- 
gunda-feira. 

e Também encerraram 
ontem, por 10 dias e, pelo 
mesmo motivo sanitário, as 
aulas do Seminário Dioce- 
sano de Santa Joana. 


Novos comboios 
em circulação 


Há meses, nas colunas 
deste jornal, foi evidenciada 
a necessidade de se estabe- 
lecer um comboio que ser- 
visse os povos entre Aveiro 
e Coimbra, dados os horários, 
muito distanciados dos com- 
boios da tarde. 

nos grato poder anun- 
ciar que, a partir de amanhã, 
dia 20, a C. P. porá em cir- 
culação uma composição, a 
partir de Aveiro para Coim- 
bra às 10.48 h., na recta- 


De SENMORAS ELEGANTES 


ARMINDA, com estabelecimento de 


guarda do rápido, com re- 
gresso no dia seguinte, a 
chegar a Aveiro às 8.15 h.. 

Este comboio pode servir 
aos alunos do Liceu e Escola 
Técnica, residentes nas po- 
voações servidas pelas esta- 
ções mais próximas. 

e Fomos ainda informa- 
dos de que, na linha do Vale 
do Vouga, o horário sofrerá, 
também a partir do mesmo 
dia uma alteração que corres- 
ponde a justificadas necessi- 
dades. 


Pelo Banco 
do Hospital 


De 25 de Setembro a 16 do 
corrente, foram socorridos de 
urgência no Banco do Hospital 
da Santa Casa da Misericódia: 


x Maria Evangelina de Je- 
seus, de 49 anos, solteira, natural 
e residente na Gafanha da Nazaré, 
que, tendo caido duma prancha de 
madeira, fracturou o antebraço 
esquerdo, z 


* Manuel Canelo Taralheiro, 
de 19 anos, solteiro, marítimo, na- 
turul e residente em Mira, que, 
por ter sido apanhado por um 
cabo, quando trabalhava a bordo 
duma traineira, apresentava uma 
ferida contusa na mão direita e 
contusão da perna esquerda. 


x Maria Luísa Rodrigues, de 
64 anos, viúva, peixeira, residente 
na Quinta do Gato, que, por ter 
sido atropelada por uma bicicleta, 
apresenteva feridas contusas na 
perna esquerda e couro cabeludo. 


x Etelvina Gomes, de 18 anos, 
solteira, doméstica, residente no 
Bonsucesso, Aradas, que, por ter 
caido numa escada, sofreu frac- 
tura da clavícula esquerda, 


* Francisco Henriques Ren- 
deiro, de 52 anos, solteiro, nego» 
ciante, natural da Murtosa e resi- 
dente em S. Bernardo, que em con- 
sequência de ter sido agredido 
apresentava feridas contusas no 
supracílio direito e couro cabeludo, 


* Antônio Ribeiro, de 27 
anos, solteiro, agricultor, residen- 
te em Vilar, que caiu da bicicleta 
em que seguia, pelo que apresen- 
tava estado de choque e escoria- 
ções várias pelo corpo. 


x Adelino da Graça, de 46 
anos, casado, olheiro de obras, 
natural e residente na Gafanha da 
Encarnação, que, por ter caido 
duma prancha, sofreu traumatismo 
toráxico. Ficou internado na sela 
de observações. 


* José da Rocha Casqueira, 
de 18 anos, solteiro, jornaleiro, na- 
tural e residente na Gafanha da 
Encarnação, que, por ter caido 
sobre uma tábua com pregos, 
apresentava uma ferida periurante 
do pé direito, 


x Humberto Henrique Pereira 
da Silva, de 9 anos de idade fio 
lho de Manuel Pereira da Silva 
e de Rosa Avelino da Apresenta- 
ção, natural e residente em ania 
ro, que, por ter caído duma li- 
gueira, apresentava fractura da 
perna direita, Depois de conve- 
nientemente tratado, recolheu à 
enfermaria. 


* António Gonçalves Laran- 
jeira, de 67 anos, casado, agri- 
cultor, Residente na Quinta do 


Continua ne página 6 


Modas e Confecções no primeiro andar do 
prédio da Ultramarina,à Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho, tem a honra de convidar 
V. Ex.º para uma visita às suas instalações, 
a partir de hoje, 19, dia da abertura. Nessa 
visita poderá V, Ex.º apreciar uma variada 
colecção de chapéus para Senhora e Criança, e 
bem assim numerosos artigos da última Moda. 


) 


MODAS » CHAPÉUS 


io 


— 49,597820 


—é o preço actual 


do elegante automóvel 


SKODA 440 


Em exposição na 


Recordauto 


Rua do Eng.º Silvério Pereira da Silva, 22 


AVEIRO 


Telef. 804 


Gato, que caiu sobre uma mesa, 
depois de ter sido empurrado, 
pelo que apresentava uma exten- 
sa ferida no couro cabeludo. 


* Claudino Ribeiro, de 22 
anos, solteiro, marceneiro, natu- 
ral de Paços de rerreira e resi- 
dente em Paredes, que, por ter 
sofrido uma queda quando par- 
ticipava numa prova ciclista, 
fracturou a clavícula esquerda, 


»* Maria Adelaide das Dores 
Ferreira, de 32 anos, solteira, 
doméstica, natural de Santo 
André (Barcelos) e residente em 
Vilar, que, por ter sido agredida 
a soco, apresentava feridas con- 
tusas do frontal e nariz e contu- 
são do lábio superior, 


* Pluremes Fernandes Car- 
doso, de 45 anos, casada, domés- 
tica, natural e residente na Ga- 
fanha da Nazaré, que, em con- 
Sequência duma queda, apresen- 
tava uma ferida contusa do 
braço direito. 

* José Fernandes Vieira, de 
52 anos, casado, proprietário, 
natural de Aveiro e residente na 
Gafanha da Nazaré, que, por 
ter chocado com um automóvel, 
quando seguia de bicicleta, so- 
freu contusões e escoriações. 


* Manuel Canhão, de 56 anos, 
casado, marceneiro, natural de 
Extremos e residente em Esguel- 
ra, que, por ter sido agredido à 
paulada, apresentava várias con- 
tusões e escoriações. Ficou in- 
ternado em regimen de observa- 
ção, 


Teatro Aveirense 


Sábado, 12 (ás 2115 horas) 


À história duma cidade que não pode viver em paz 


TELEFONE 118 
Programa da semana; 


P.e Abel Condesso 


Vai realizar-se no próxi- 
mo dia 27 do corrente, pelas 
12.30 horas, um almoço de 
homenagem ao Rev.” Padre 
Abel Condesso, que, nesse 
dia, deixa a paroquialidade 
da freguesia de Arcos de 
Anadia, onde durante cerca 
de 55 anos, com espírito de 
abnegação invulgar, exerceu 
as suas funções eclesiásticas, 

Um grupo de amigos e pa- 
roquianos resolveu efectuar 
esta manifestação de gratidão 
e simpatia, 

O almoço realiza-se num 
dos hotéis da Curia, 


Faleceram: 


No dia 15— Na sua resi- 
dência da Cale da Vila, a 
srº D. Maria de Jesus Sardo, 
Era mãe das sr.ºs D. Rosa, 
D. Adelaide e D. Natividade 
Ferreira Sardo e do sr. José 
Ferreira Sardo, 


No dia 17 — Em S. Ber- 
nardo, apenas com 8 anos 
de idade, a menina Rosa 
Tavares Dinis, filha da sr.º 
D. Ana Tavares Dinis e do 


(12 anos) 


Jocl Mac Crea e Vera Miles em 


WICHITA 


Em Technicolor e Cinemascope 


Demingo, 20 (ás 15.30 e 2115 horas) 


(12 anos) 


Um filme de altíssima dramoticidade que recebeu da porte 


do público e da Imprensa o reconhecimento do sua alta 


categoria 


A Montanha 


com $pencer Tracy, Robert Wagner e Claire 


Trevor 


Vistavision em Technicolor 


Quarta-feira, 23 (às 21.15 horas) 
A película mais alegre e original da temporada 


O Rei dos Borlistas 


com Pepe Iglés'as (O Zorro), popularíssimo actor cómico 
que se apresenta na divertida história de um homem que 
come, vive e diverte-se sem gastar um centavo ————— 


Quinta-feira, 24 (às 21.15 horas) 


Suspiros de Triana 


sr. João Dinis, guarda apo- 
sentudo da P. 8. P.. 

Monsenhor João Quaresma 

Com 83 anos, faleceu, no 
dia 5 do corrente, Monse- 
nhor Cónego João Francisco 
Quaresma, bondosíssimo sa- 
cerdote, que deixou lumi- 
noso rasto das suas precla- 
ras virtudes nas dioceses 
de Coimbra, Leiria e Aveiro, 
ondeexemplarmente exerceu 
um profícuo sacerdócio. 

Oilustre extinto, quenas- 
ceu em Ílhavo, exerceu, en- 
tre ontros elevados cargos 
eclesiásticos, os de Vigário 
Geral e Pároco da sé de 
Leiria. 

A's famílias enlntadas 
os pêsames do Litoral. 


Agradecimentos 


Os filhos, noras, genros e 
restante família de Libânia 
de Oliveira, na impossibili- 
dade, por falta de endereços, 
de agradecer a todas as pes- 
soas que acompanharam a 
saudosa extinta à sua última 
morada, vêm fazê-lo por este 
meio, testemunhando o seu 
indelével reconhecimento. 


A família do saudoso An- 
tónio de Pinho Mendonça 
agradece, por este meio, a 
quantos por ele se interes- 
saram durante a sua doença 
e aos que se digrfaram acom- 
panhá-lo à última jazida. 
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GASTO 
CoVUlGes 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D, Rosa Romão Tava- 
res, esposa do sr, Augusto Tavares de 
Almeidn, residentes em Vale de Cambro; 
os srs, Dr. José Vieira Gamelas, D. An- 
tónio Xoviar Monoel (Atalays), José 
Lourenço Rodrigues, cabo-piloto de avia- 
ção, e Emilio da Silvo Campos; a menina 
Maria Manuela de Fátima Gomes do Vols 
Guimarães, filha do Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Froncisco do Vale Guimarães; 
e o menino Eduardo Manuel Campos 
Trindode e Silva, filho do 1.º Sargento 
sr. Luís Trindade e Silva. 

Amanhã — As sr.8s D. Maria do Ro- 
sário Simões Branco Neves, esposa do 
sr. Dr. Manuel das Neves; D. Ano Ma- 
ria Silva Cunha, esposa do sr. Arlindo 
Gouveia da Cunha, de Estarrejo; D. 
Isaura dos Santos Santana, esposo do 
sr. António Nunes da Rocha, ausente em 
S. Paulo; e o sr. João José da Maia 
Vieira Barbosa, 

Em 21— A sr.º D. Maria José Tava- 
res de Vilhena Génio, esposo do sr. Do- 
mingos Génio, residentes em Ovor; e o 
menino João Domingos da Cruz, filho do 
sr. Capitão-aviador João da Cruz Novo, 

Em 23-A sr.º prof? D. Olinda 
Bernardo Ferreira da Maia, esposa do 
sr. Dr. Francisco de Assis Ferreira da 
Maio, prof. do Liceu Nacional de Avei- 
ro; a srº D, Conceição de Jesus Casal, 
esposa do sr, João Evangelista Andrade 
de Carvalho, residentes em Luanda; e o 
menino António Carlos de Corvalho Fer- 
reira, filho do sr. António Trindade Fer- 
reira, 

Em 24 — Os srs. Copilão Manuel 
Lourenço da Cunha e Dr. Monuel Ama- 
dor do Cruz; a menina Maria Jo é En= 
carnoção, filha do sr. Eugénio Carqueira 
da Encnrnoção; e os meninos Carlos 
Vicente França Marques Mendes, filho do 
sr. Carlos Mendes, e Eduardo Walmon 


— 1910-57 


Avis 


Flamengo, filho do sr. António José Osóá- 
rio Flamengo. 


Em 25 — As srºs D, Fernanda de 


Faria Sampaio, esposa do sr. Dr, Álvaro 
Sampaio, e D. Maria Teresa do Rocha 
Pereiro Compos, esposa do sr. Ricardo 
Pereira Campos: Júnior, Administrador- 
"delegado das Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos; e o prof. Abílio 
dos Santos Costa Simões. 


Prof. Américo Ferreira 


Partiu para Lisboa, donde embarcará 
em breve para Angola, o sr. prof. Amé- 
rico Ferreira, que no Liceu de Nova Lis- 
boa vai exercer as suas funções docentes 

Muito conhecido e estimado em 
Aveiro, o sr. prof. Américo Ferreira ensi- 
nou Música nas Escolas Técnica e do 
Magistério, com uma proficiência e zelo 
que o tornaram credor de justos encó- 
mios. 

Desejomos-lhe boa viagem e as 
moiores felicidades no desempenho das 
suas novas funções, 


Prof.º D. Maria Alice Peixoto 


Foi recentemente colocada na Escola 
de Eixo a profa sro D. Maria Alice 
Peixoto, distinta declamadora, que Aveiro 
teve já o ensejo de aploudir. 

Congrotulamo-nos por tê-la mais 
perto de nós, na expectativa de que 
possa frequentemente proporcionar- 
-nos os primores da sua arte: 


DOENTES 


9 Encontra-se enfermo, falizmente 
sem gravidade, o sr. Padre Manuel Coe- 
tono Fidalgo, Director do semanário lo= 
cal Correio do Vouga. 

& Tombém adoeceu a sr.º D. Maria 
de Lourdes Portugal Pereira Campns Ro- 
cha, esposa do sr, Duarte Vaz Pinto 
Correia da Rocha, 

Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restabelecimento 


o O À 


Z.- NA 


—————————. Continuação da primeira página —————— 


Herold justamente classificou 
de «triunfo para o Humanidode». 

Não somos ingénuos ao pon= 
to de duvidar de que no ma- 
gnífico invento — acume sovié- 
tico do esforço comum de 
quantos, gregos ou troianos, se 
votaram a profundos e, quose 
sempre, desinteressadas lucu- 
brações — a Rússia escorgite, 
entre os muilos proveitos úteis 
e pacíficos que poderão resultar 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 545 — AVEIRO 
Domingo, 20 (às 15.30 e 2115 horas) 


APRESENTA 
(12 anos) 


O filme em Vistavision e Technicolor 


NATAL BRANCO 


com Bing Crosby, Danny Keye e Vera Ellen 


Um grande espectáculo de cor, beleza e graça 


Terça-feira, 22 (às 21.15 horas) 


O filme em Cinemascope e cor de Luxe 


Uma Rapariga com sorte 


Uma comédia encantadora 


(12 anos) 


(12 anos) 


com o famosa Paquita Rico e o cantor Angelito 


BREVEMENTE: 


ESTE É O NOSSO FILHO 


| O filme mexicano 


O mártir do Calvário 


Brevemente; 


Sábado, 26 (às 21.15 horas) 


da sua estonteante descoberta, 
uma finolidode primaciolmente 
estralégica, do ponto de vista 
político e militar; mas daí oté 
à gargalhada de mal simulado 
desdém pelo «balãozinho» que 
ora revoluteia nos espaços, ou 
mesmo olé co frágil arrimo de 
certos prestígios ocidentais na 
falácia de que não agiram 
antes dos russos simplesmente 
porque... não quiseram, vai a 
enorme diferenca que medeia 
entre o foguete de três respos- 
tas da mordomia aldeã e o 
misterioso foguelão. propulsor 
que elevou o tão falado satélite 
a novecentos quilómetros de 
altura. 

Minimizando, por sistema, 
quase sempre ad usum Delphini, 
o gigantesco poderio que os 
orientais alcançaram em muitos 
domínios; estabelecendo con- 
frontos autotranquilizontes; sor- 
rindo, olimpicamente, diante 
do que não se chegou sequer 
a entender, no substracto e nas 
intenções, — o. Ocidente corre 
o grave risco duma surpresa 
fatal, 

A voz da prudência e do 
bom-senso começa, felizmente, 
a fazer-se ouvir já, aqui e além; 
e os nações circum-allânticas 
parecem agora mais dispostos 
— mercê do tal «balãozinho » 
a altar os vimes no mesmo 


À última moravila japonesa em 


excepcional colorido 


O Demónio Dourado 


vencilho. E bom será — impes- 
cindível, cremos — que os povos 
de civilização dita espiritual não 
desotendam certas técnicas ma- 
terialidodes que, representando 
um larguíssimo passo no campo 
do Ciência, sendo a ofirmação 
incontestóvel da presença duma 
centelho divina no homem, po- 
dem servir tanto ao Céu como 
co Inferno. Bom será que se 


unom ante o prodígio que ora 
os estonleia, e dementa, em vez 
de se entrelerem e consumirem 
e perderem — como lêm feito 
oté aqui — no. dize-tu-direi-eu 
de bisbilhotices caseiros ou de 
vizinhos, no alçapremar ou de- 
primir de virtudes e feitos dos 
seus mentores, na lula pela 
conquista de culminâncias, que, 
em regra, oo contrário do 
Sputznik, não leva além das 
colas de mesquinhos egoísmos, 
fátuas vaidades, desregradas 
amb ções... 


. não sejam tardias as 
cautelos da tranca à porta na 
casa roubada... 


Moto Jawa 


VENDE-SE 


Estado impecável, com 3000 e 
poucos kms, com vários extras. 
Por motivo de doença, 

Iuforma esta Reducção. 


Serviços Municipalizados de Aguas 
8 Electrici jar 6 
AVEIRO 


AavISOo 


Avisam-se os Ex."º* Consu- 
midores de energia eléctrica 
de que, segundo comunicação 
da entidade fornecedora, será 
interrompido o fornecimento, 
no próximo domingo, dia 20, 
das 12 às 14 horas. 

Porque pode haver neces- 
sidade de ligar a corrente em 
qualquer momento, fodas as 
instalações" devem ser con 
sideradas, para efeito das 
precauções a tomar, como 
estando permanentemente 
em carga, 

Aveiro, 
18 de Outubro de 1957 


O Engenheiro Director Delegado, 
a) Antônio Máximo Galoso Henriques 


—— 19-10-9577 —— 
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FUTEB 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Beira-Mar, 2 — Feirense, 1 


O Estádio de Mário Duarte 


rense, dirigido por Mário Silva, da 


Futebol de Aveiro. 
As equipas apresentaram: 


BEIRA-MAR — Magulhães; 


OL 


serviu de palco ao Beira-Mar-Fei- 
Comissão Distrital dos Arbitros de 


Carlos Alberto e Piteira; Nelito, 


Brito e Liberal; Coutinho, Bagorro (ex-Sporting), Conde, Melão e Mnteus, 

FEIRENSE — Gonçulves; Barbosa (2) e Fernando (5); Cnsimi- 
ro (6), Licínio (4), e Ramalho (7); Domingos (8), Campanhã (3), Val- 
demar (9), Correia (10) e Pinho (11). 


Marcadores — Aos 39 m., 


PINHO, pelo Feirense, recargando 


com opurtunidade a bola que Magnlhães, num livre de longe apoutado 
por Casimiro, não segurou convenientemente e deixou ressaltar pura a 


sua frente. 


Aos 8im, MATEUS obteve o empate com um pontapé que 
colheu de surpresa o keeper f-irense, 


«tapado » pela barreira formada 


pelos seus colegas de equipa; e aos 88 m. (dois minutos antes d + jogo 


terminar), na sequência 


de um pontapé de canto, o defesa PITEÍRA 


deu o triunfo ao Beira-Mbr, rematando violentamente, a meio do meio 
campo feirense, a bola devolvida pelos visitantes, depois de várias re- 


cargas. 


Foram expulsos, por entrada violenta sobre Bagorro e por 
agressão a Piteira, os feirenses Campanhã (57 m.) e Correia (65 m.). 


Foi muito o público que, na 
expectativa de uma luta aliciante 
— Beira-Mar e Feirense encontra- 
vam-se igualados no topo da tube- 
la — se deslocou no Estádio de 
Mário Duarte. Infelizmente, saiu 
de lá aborrecido e insatisfeito 
com o espectáculo que presenciou, 

Começando a partida na melhor 
das disposições, com a bola rente 
Ho solo e com desmarcações cons- 
tantes e muito rápidas, o Beira-Mur 
deua impressão de que iria efectuar 
um bom jogo. Toduvia, tal não 
sucedeu, porque os beiramarenses, 
sem marcarem qualquer golo e 
obrigados a mudar Muteus para O 
lugar de Bagorro, cedo abranda- 
ram o seu impeto inicial e cairam 
na toada de jogo mais favorável 
au grupo da Vila da Feira: troca 
de passes sobre passes, na zona 
da verdade (e nigumas ocasiões 
soberanas foram desperdiçudas 
por falta de remate pronto é efi- 
ciente). bola pelo ar e ausência de 
entre-ajuda. 

O Frirense, empregando desde 
início uma táctica puramente de- 


PRE 


OTICIAS 


Por solicitação dos clubes, equi- 
pas de orbitrogem de Crimbra, 
” Leiria e Viseu dirigiram no do- 
mingo, pelo primeira vez na presente 
época, jogos do Campeonato Distrital de 
Futebol, actuando em Águeda, Ovar e 


Lamas. 

EN cio e Indústria Clubs de Aveiro, 
o Beira-Mor vai fozer disputar, 

possivelmente em 15 de Dezembro, a 

Í Léguo Regional para atletas não filia- 

dos. 


De colaboração com o Comér- 


A, Jogou no último domingo 
4 pela Ovarense o futebolista Rui 
ii Resende, que, épocos atrás, se 
tronsferira do grupo de Ovor para a 
Académico. Rui teve auspiciosa estreia, pois 
marcou o tento da vitória da sua equipa. 
[3:2) renses Teixeira e Jooquim, que 
octuom há 21 onos no grupo de 
Azeméis, vão ser homenageados no dia 
1 de Novembro. A Oliveirense defrontará 
um clube da 1. Divisão Nacional no jogo 
mais importante da merecida festa. 
hr” 
g; nais organizados pela Comissão 
Pró-Beira Mar efectuada no dia 
11, forom premiados os portadores das 
cadernetas números 241, 826 e 756, res- 


pectivamente os srs. José de Pinho Nas- 
cimento, Acácio Grego e Luis Pinto Adão. 


Os veteranos jogadores olivei- 


Na extração dos Sorteios sema- 


fensiva — um «ferrolho» formado 
por quatro defesas, três médios e 
três atacantes — mostrou, clara- 
mente, que vinha decidido a ven- 
der por grande preço a derrota, 
cuso não pudesse obter um nulo 
de 0-0 «u uma vitória, se fosse 
feliz num dos seus ataques. 

Acubado o periodo de supre- 
macia dos amarelos-negros, os 
azuis começaram a equilibrar a 
partida e à aparecer uma vez por 
outra na grande áreu aveirense, 
quase sempre sem grande perigo. 
Reduzidos a 10 el mentos por uma 
expulsão rigorosa, aos 37 m,, € co- 
locados em vencedores, aos 39 m,, 
numa oportuna recarga, a castigur 
uma falha de Magalhães, os fei- 
renses mais se apegaram à defesa 
das suas redes e da vantagem al- 
cançada, 

A segunda parte foi caracteri- 
zada por uma luta permanente 
entre o Beira-Mur, A querer con- 
seguir gulos, e o Feirense, à pro- 
curar impedir a sua obtenção, Com 
a tarefa muito dificultada pela 
maneira rude dos feirenses, posta- 
dos à defesa, destruindo apenas, 
os aveirenses conseguiram mereci- 
da e custossmente chegar à vitó- 
ria, já no declinar da partida, 

Da sua justiça e justeza não 
podem restar quaisquer dividas, 
porquanto os beiramarenses, 
actuando embora de maneira mui- 
to inferior, foram os menos maus 
e os que mais lutaram pelo triunfo 
final. 

Este meio tempo constituiu um 
péssimo espectáculo: além de não 
se ter jogado futebol, alguns joga- 
dores «xcederam-se em picardias 
absolutamente cond-náveis e lim- 
próprias de desportistas, Foi ex- 
pulso um outro feirense, 08 20 m.; 
por agressão; mas no terreno fi- 
caram elmentos que se tivessem 
sido mandados mais cedo para as 
cabines, muito teriam beneficiado 
o encontro. Mateus e Piteira e, 
sobretudo Magalhães tiveram ati- 
tudes simplesmente reprováveis, 
que podiam ter comprometido o 
grupo aveirense; o Reeper, que in- 
correu em penta desnecessário 
(cometendo uma falta merecedora 
de expulsão imedinta, numa altura 
em que o Beira-Mar perdia por 
0-1), derrotava os seus companhei- 
ros se o árbitro tivesse agido de 
acordo com as leis, 

Também o f-irense Licínio, que 
abusou de atitudes incorrectas, 
não completaria os 90 minutos de 
jogo. com outro juiz, 

Por tudo quanto fica dito, o 
desafio não pude ter agradado 
seja a quem for. 5 

Individuslmente, no Beira-Mar, 
Liberal, Piteira, Brito e Coutinho 
foram os mais destacados; Carlos 
Alberto, Nelito e Melão não jnga- 
ram bem, mas também não desme- 
receram; Bagorro e Mateus, mis 
úteis à equipa nos lugares iniciais, 
não convenceram nos postos que 


tiveram de desempenhar, pois nem 
Bagorro é extremo, nem Mateus o 
interior-armador de que o grupo 
carece; Conde, que raras vezes 
levou a melhor com Licínio, este- 
ve complicativo e infeliz a rematar ; 
a Magalhães, o menos solicitado 
do conjunto, já atrás nos referimos. 
No Feirense, Licínio, Ramalho, 
Pinho e Casimiro evidenciaram-se, 
O grupo soube defender-se com 
cabeça, mas por aí se quedou, 
Fulhando rotundamente no ca- 
pítulo disciplinar, o sr. Mário Silva 
comprometeu tudo o que de razoá- 
vel realizou em todo o encontro, 
sua fulta de pulso se devem, em 
grande parte, as lamentáveis ocor- 
rências verificadas entre alguns 
jugadores dos dois grupos, que 
estrugaram o encontro. 


Outros resultados: 


ARRIFANENSE- CUCUJÃES , + 3- 
RECREIO - LUSITÂNIA. +. + O 
OVARENSE-PEJÃO . 4. 2 
LAMAS - OLIVEIRENSE 4. 


na wnN 


X Numa partida de muito interesse 
para a ordenação final dos grupos mais 
mode:tos do torneio, vencerom os rapa- 
zes de Arrifana, que encontraram séria 
oposição dos elementos do Cucujães. 


% Uma oulêntica surpresa o desfe- 
cho do jogo de Águeda. Os amnre- 
lo-negros de Lourosa aproveitaram bem 


o desacerto dos oguedenses para cons» 
truirem um triunfo indiscutível. 


X Merecida, mas imensomente difi- 
eil, a vitória da Ovarense sobre o Pejão, 
que só cedeu a dois minutos do fim da 
partida, depois de ter usufruido, por lar= 
go período, da vantagem de 1-0. 


X% Com o avanço de 4-2 no final 
do 1.º tempo, o grupo de Azeméis aca- 
bou por vencer por um resultado pouco 
vulgar em futebol. De assinalar o facto 
do último tento dos oliveirenses ter sido 
marcado pelo veterano Iteira, nas pró- 
prias redes, 


CLASSIFICAÇÃO 

Je Ni EB 

Beira-Mar 6 4 2— 17-10 16 
Oliveirense 6 4 1 1 16-1015 
Ovarense 6 5 2 1134 14 
Feirense 6 4 — 2149 14 
Lusitânia 6 5 — 5 17-15 12 
Recreio 6 5 — 5 12:16 12 
Pejão 6 2 1 5315-1211 
Lamas 6 2 — 4 12-19 10 
Arrifanense 6 1 14 817 9 
Cucujães 6 — 1 5 8:20 7 
Jogos para amonhã: Oliveirense - 


- Beira-Mar, Feirense-Arrifonense, 
Cucujãos - Recreio, Lusitânia - Ovarense 
e Pejão - Lamas. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE RESERVAS 


Resultados dos jogos da 6.º jorna- 
da; Recreio, 1- Lusitânia, O; Ovaren- 
se, 3- Espinho, 2; a Lamas, 2- Oliveiren= 
se, 3, 


CLASSIFICAÇÃO 

TVS EDU Bo 
Oliveirense 5 4-— 115-8 15 
Ovarense 5 5- 2 .9-14M 
Beira-Mar 4 5— 110-8 10 
Espinho 42- 287 8 
Lusitânia 42— 2 7.8 8 
Lamas 511 531310 8 
Sanjoanense 4 11264 7 
Recreio 1— 4 3143 7 


Jogos para omonhã: Oliveirense - 
- Bairo-Mar, Sanjoanense - Recreio, Lusi- 
tânia - Ovarense Espinho - Lamas. 


Basquetebol 


Começa hoje o Campeonato Jistrital 


Com alguns dos encontros da primeira jornada, que amanhã se 
concluirá, iniciu-se esta nuite mais um Campeonato Distrital de Basque- 


tebol (1 Divisão). 


O vencedor da prova regional representará depois a Associação 
de Basquetebol de Aveiro no Campeonato Nacional da | Divisão, Por 
isso, O torneio promete ser renhidamente disputado, sendo muito difícil 


prever-se o campeão, 


Anadia, Gulitos, Sangalhos e Sanjoanense, devem estar bastante 
melhor npetrechados e preparados que os restantes concorrentes, e 
deles sairá, por certo, o vencedor da prova, 


Os primeiros encontros são o! 


Anadia - Águias. em Anadia 


Sanjoanense - Sangalhos, em S. Jo 


em Aveiro ( Campo da Alameda ). 


Encontros Particulares 


Durante estes últimos dias, as 
equipus que vão disputar o Distri- 
tal de Aveiro efectuaram vários 
encontros, normalmente com 
o curácter de treino, para aquila- 
Ear da sua forma e possibilida- 

es. 

Temos conhecimento dos se- 
guintes: 


ESQUEIRA, 36 — ILLIABUM, 29 


Partida jogada na manhã de 
domingo, no Campo da Alameda, 
em que arbitrou Joaquim Duarte, 
treinador do grupo de llhavo, 

O resultado foi o que menos 
interessou, tendo o encontro, que 
foi dividido em quatro períodos, 
s« frido várias interrupções a pe- 
dido dos orientadores dos grupus. 


E. FÍSICA, 74 - GALITOS, 78 


Jogo efectuado na Senhora da 
hora, na noite de sábedo. Partida 
equilibrada, em que os portuenses 
vencism por 2927 no final da 1.º 
parte, O Galitos, na 2º, triunfou 
por 42-40. Jugou-se depois um pro- 
longamento, e o empate final (69-69) 
resolveu-se a favor dos aveirenses, 
que então ganharam por 9-5. 

De salientar as actunções de 
Necas, no Galitos e de Moreira, 
no Educação Física do Norte. 


SANGALHOS, 44 — ILLIABUM, 34 


Encontro realizado na noite de 
terça-feira, no Campo do Colégio, 
em Sangalhos. 

O treino entre sangalhenses e 


e seguintes: 
Estarreja. Ilinbum, em Estarreja; 


ão da Madeira; e Esgueira - Galitos, 


ilhavenses proporcionou uma lu- 
ta bem disputada, tendo surpreen- 
dido o resultado alcançado pelos 
rapazes de llhavo, 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às te 15ds 47h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


| 


Conforme estava anunciado, 
a Secção de Pesca do Clube dos 
Galitos levou a efeito no dia 13 
do corrente, em toda a extensão 
do molhe Norte, na Barra, o seu 
concurso anual inter-sócios, que 
decorreu bastante animado, 

No final, procedeu-se à pesa- 
gem do peixe capturado, com 03 
resultados seguintes; 


1.º Taça ( TAGUS), Joaquim 
Vaz, 7.800 pontos; 2º Taça 
(CASA COELHO), Dr. Francisco 
Barbado, 3.600 pontos; 3.º Taça 
(MUNDIAL), José Anjos Gas- 
par Borges, 2.300 pontos; 4.º 
Taça (MATOS), Manuel Ribeiro 
Fernandes, 2.150 pontos; 5.º 
prémio ( Cana de plástico ), Joa- 
quim Oliveira Gomes, 1.150 
pontos 

Medalhas: 6.º, Alcino Domin- 
gues Prina, 1.450 pontos ; 7.º, 
Tenente Campos de Almeida, 
850 pontos; 8º, Manuel Rodri- 
gues, 620 pontos; e 9.º, Filinto 
Nunes Feio; 400 pontos, 

Maior peixe, 7 Sargo com 
1,700, José Anjos Gaspar Borges, 

Senhoras, Taça OURIVESA- 
RIA VIEIRA, D, Maria de Lour- 
des Alves dos Santos, 2,300 
pontos. 

Todo o peixe fol oferecido ao 
Asilo Escolta Distrital, conforme 
fora estabelecido entre os con- 
correntes, 


No Concurso de Pesca de 
Mar, organização do Clube dos 
Caçadores de Gondomar, efec- 
tuado em 27 Setembro findo, os 
representantes do Clube dos Ga- 
titos conquistaram 3 taças, res- 
peitantes às seguintes classift- 
cações: 

5.º lugar na classificação ge- 
ral, obtido pelo concorrente Ma- 
nuel Ribeiro Fernandes, 

5º lugar na classificação de 
equipes. 

4º lugar na classificação de 
Clube, 

aAvgusto Varela 


No sábado, num festival efectuado 
no Rinque do Clube Desportivo do 
Condol, estava integrado um jogo de 
hóguei em patins entre o grupo local 
eo Clube dos Galitos. Disputova-se a 
Toça Rosa Zulmira, que os aveirenses 
conquistaram muito merecidomente, 
depois de uma agradável exibição, 


Arbitrou Alfredo Casta e os grupos 
apresentaram: 


CANDAL— Cardoso, Rui, Anibal (1), 
Cidade e Costa (1). 


GALITOS — Ernesto, Lobo (1). Al- 
meido, Camilo e Martins (2). 
Supl. Guimarães. 


Não se marcaram golos no 1.º 
tempo; no 2.º, o ordem dos tentos 
foi o seguinte: 01, 1-1, 1-2, 1-3 e 2-3. 

O Golitos desperdiçou quatro pe- 
noltios e o Candol dois, tendo obtido 
os seus dois golos na conversão de 
castigos móximos. “ 

A partida foi muito interessante, 
correcta, e disputado em boa veloci- 


Hóquei em Patins 


Icgo particular 
CANDAL, 2 — GALITOS, 3 


dade, Os aveirenses superiorizaram-se 
nofóriamente, e só não alcançarom 
moior vantagem devido à excelente 
actuoção do keeper candalense. 


Figueiredo Leite 


Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º D.to 
Telef. 965 AVEIRO 


ES, CUNHOS 
o CORTANTES 


Oficina Metalúrgica 
* 


Belmiro da Costa Neves 
Oliveira de Azeméis 


MOLD! 


Muitos dos livros que 
recebemos vêm enri- 
quecidos com amá- 


dtante ss: 


doras — oinda que, por vezes, 


sempre desvanece- 
imerecidas, Se pretendessemos 


agradecê-las em cada uma dos recensões, teriamos de repetir-nos 
frequentemente. Por isso preferimos manifestar a todos os que, em 
sua gentileza, por tal modo nos distinguem, a nossa melhor gratidão. 


Domingos Monteiro, Histórias 
hanas — Snciedade de Exponsão 
Cultural, Lisboa, 1955. Vol. de 180 págs. 


O A. oferece, dedica e consagra este 
belo livro de .narrativas à memória de 
Miguel Unamuno e de António Machado, 
dois «grandes de Espanha que, sem se- 
rem de Costela, incornaram a sua alma», 
E apresenta os Histórios como uma 
«tentativa — imperfeita e incompleta como 
quase todas as tentativas — de interpre- 
tação novelistica da psicologia do povo 
castelhano e do ambiente geofísico que 
o rodeia e, de certa maneira, o deter- 
mina», 

Independentemente de saber até que 
ponto conseguiu reolizar o seu intento, 
registemos que o À. escreve com q faci- 
lidade de quem conhece bem a lingua 
e sobe utilizál-a com notável elegância 
pelo que o seu livro proporciona aos 
leitores momentos de grande prazer es- 
pirifual. 

Sem dúvida, surpreendem-se nestas 
encantadoras Histórias alguns dos mois 
solientes traços da olma castelhana; o 
que, porém, ocima de tudo nos seduz 
nas suas páginas deliciosas, são algu- 
mas descrições paisagísticas impregna- 
das de poesia. 

A apresentação gráfica não desme- 
rece do real valor da obra, 


9. Joaquim Leitão, O Malor Pra. 
xer da Vida — Lisboo, 1956, Op. de 
33 págs. 


Uma publicação da benemérito Obra 
Social de S. Martinho da Gândara, 
criada e mantido pela bondade e dina- 
mismo do Dr. António Luis Gomes, ilus- 
tre Director Geral da Fazenda Pública. 

Neste cuidado opúsculo guarda-se 
a conferência proferida em S. Martinho 
da Gândara, em Setembro de 1955, pelo 
académico Joaquim Leitão e reproduz-se 
o artigo que, sob titulo Uma Lição, o 
escritor Luis Forjaz Trigueiros publicou 
no Comércio, de Luanda, em Agosto do 
mesmo ano, 

A conferência é, sobretudo, um me- 
recido elogio das virtudes do Dr. Antó- 
nio Luís Gomes, único sobrevivente do 
Governo Provisório da República, nosso 
Ministro Plenipotenciário no Rio de Ja- 
neiro, Reitor Magnífico da Universidade 
de Coimbra, Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia do Porto — um homem su- 
perior e de coracter, a quem se devem 
os mais assinalados serviços e, acima 
de todos, o exemplo nobilissimo de uma 
vida fecunda e sem mácula, 

O artigo resume os mois salientes 
benefícios da Obra Sociol de S, Mar- 
tinho da Gândoro, pondo em relêvo 
as múltiplas quolidades do seu fundo- 
dor e principal animador, o Dr. António 
Luís Gomes, que tão dignamente usa o 
nome prestigioso de seu Pai. 

Tonto a conferência como o artigo 
são peças de boa arte ao serviço de 
nobres causas. 


10. Podre António Brásio, C.S. Sp., 
Monumenta Missionaria Africana 
— A'frica Ocidentol, (1471-1630) Agên- 
cia Geral do Ultramar, Lisboa, 1952-1956. 
Vols. | a Vil, com cerca de 700 pógs. 
cada volume. 


Temos presentes os sete volumes, 
até hoje publicados, desta obra verdodei- 
ramente monumental — precioso colecção 
de documentos descobertos ou revistos 
pelo ilustre À. em arquivos e bibliotecas 
de meio mundo e reproduzidos sistemá- 
ficamente e com escrupulosa” honesti- 
dade. 

Cada volume, iniciado por uma eru- 
dita introdução, pelo esclarecimento dos 
siglas e abreviaturas e pelos índices das 
matérias e das estampos, reune largas 
dezenas de documentos importantissi- 
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mos, com as indispensáveis anotações, 
relativos à evangelização da Africa Oci- 
dental, e termina com prestimosos indi- 
ces onomásticos, ideográficos e geográ- 
ficos. 


Fruto exclusivo do labor pessool do 
distinto sacerdote, investigador e acadé- 
mico, este trobolho exnustivo, que tem 
merecido incondicionais louvores de 
portugueses é estrangeiros, reune abun- 
dante moteriol, de valor incolculável, 
pora a história das missões africanas. 
Atrovés dele se descobre ou reconstitui 
a verdade, fontas vezes otendida, como 
o À. anotou, por «silêncios sistemáticos » 
e de escola e por «deformações tenden- 
ciosas» e conscientes. 


Apreciando o último volume desta 
obra grandiosa, um crítico responsável 
escreveu o seguinte :.« Nunca se realizou 
acção tão discreta e inteligente, a favor 
do intervenção ultromorina portuguesa 
nos séculos passodos, como agora, pon- 
do diante dos historiadores um moterial 
que resfitui oo país o verdadeiro lugar 
que lhe compete na história dos rela- 
ções espirituais da Europa com o mundos. 


Subscrevendo inteiramente estas jus- 
tos. palavras, aguardamos com vivo in- 
teresse a conclusão do inestimável tra- 
balho e desejamos que o erudito inves- 
tigador e festejado escritor posso conti- 
nuar, por dilotados anos, as suas inte- 
ligentes pesquizas e as suas publicações 
beneméritos, 

Merece o nosso profundo agradeci= 
mento a Agência Geral do Ultramar 
pela edição mognífica desta valiosis- 
sima obra, 


11. Barbosa de flagolhães Incom- 
b d e fu 


otas — «Jornal do Foro», 


dade por q 
Lisboa, 1955. Op. de 29 págs. 


O Prof. Doutor Barbosa de Magalhães 
defendeu sempre a doutrina de que a 
incompolibilidade pessoal dos sócios não 
é fundamento de dissolução das socie- 
dades. 

Neste porecer, porém, e em face de 
um coso concreto, adoça a sua doulrina 
e sustenta que se um sócio, detentor da 
maioria do copito], prosseguindo interes 
ses pessoois, impõe à sociedade prejuizos 
ou uma dininuição de lucros — manifes- 
tomente impossibilita o fim socidl, o que 
torna viável a acção de dissolução. 

Em apêndice o este muito bem fun- 
damentado parecer, o À. publica um 
acórdão do Tribunal de Justiça do Dis- 
trito Federal de S Poulo, de 16 5-1952, 
com anotações do Dr. Joyro Fronco e do 
Dr. J. Abranches Ferrão — tudo no sen- 
tido de que a incompntibilidade entre os 
sócios de uma sociedade por quotas que 


UM PINTOR AVEIRENSE = 


Ao esbo de 24 horas esta- 
vam pintados 66 quadros! 


proeza de Francis- 
ps co Maia — quem 
não conhece Xico 
Maia, o pintor 
aveirense autodi- 
dacta, esforçado e tenaz na 
arte a que se votou? — tem 
dado que falar. A Imprensa 
fez-se eco do singularíssimo 
record que Xico Maia bateu 
recentemente no Fundão, 
eclipsando, com a bonita 
soma de 100 trabalhos pinta- 
dos em 44 horas e 25 minu- 
tos, o tempo do pintor fran- 
cês Henri Blywart, que gas- 
tara 48 horas para concluir 
igual número de quadros. 

No dia 8 do corrente, pe- 
las 13.50, Xico Maia deu inf- 
cio, no salão nobre do Ca- 
sino Fundanense, à inusitada 
maratona — a mais recente 
proliferação daquela recor- 
demania artística que já con- 


tagiou numerosos adeptos, 
particularmente nos domínios 
da música e da dança; e, 
manejando ininterruptamente 
os pincéis sobre telas de 
30 x 40 ems.dogrou colocar- 
-se na dianteira dos mais ve- 
lozes produtores pictóricos. 

Vejamos, sobre o seu fei- 
to, o testemunho do nosso 
conspícuo colega Jornal do 
Fundão : 


«Sem queremos emitir juizos quanto 
ao merecimento da iniciativa, diremos 
todavia que muitissimas pessoos, que 
nunca na sua vida tinham reparado que 
existiam quadros, desfilaram agora pelos 
salões do Casino, trocaram impres:ões, 
discutiram o caso, interessaram-se | Viu- 
«se oté que, mesmo sem a feição espec- 
tacular agora adoptada, o público pode 
tomar o gosto pela Pintura, desde que 
lhe expliquem o porquê das coisas e al- 
guém se disponha a obrir-lhe horizon- 
tes que até agora pertencem a reduzido 
escol, 

Francisco Maia, que sobre ser um 
pintor de mérito é um homem estimável, 
teve a acompanhá-lo, durante a prova, 
vários amigos e admiradores. E é digna 
de nota a honestidade revelada pelo artis- 
ta: ele procurou, em dois dios de trar 
balho insano, briosomente, trozer pera a 
tela o produto da sua longa experiência 
e do seu estudo, Noda de encher es- 
poços com linfa posta a esmo: sem os 


Ho lado — O primeiro qua- 
dro, concluido em 18 minutos 
Em baixo — Xico Maia de- 
pois da prova 


e IS TORTA 


eu Bozação lá foi... 
Loiro e febeil em seu ginete mcizc!... 


— Petncipe eslavo, 


— Jinha no meigo clhar um Sonho escravo | 


Que andava a iluminar-lhe um Sonho d'Oiro! 


Raça de Eleróis, — nenhum herói tão bravo 
Pudera ser, como Ble, o seu Tesoiro... | 
Dirgem, nunca beijcu lábios de cravo, 
— Yrincipe eslavo de cabelo loiro!... 


Denzeu deagões lendários e, de assalto, 
Numa ansiedade de esplendor mais alto, 
Destroncu Reis dos tecnos de beccado. .. 


No clhaz floziu-lhe uma manhã mais linda. .. 
E, desde então, tu não voltaste ainda, 
fo) Cocação!... — Meu Detncipe Encantado! | 


a impossibilite de preencher o intuito e 
fim social — o lucro — é fundamento 
de dissolução 
Em supomos ser esta a melhor 
— que, de resto, se enquadra 
bolinho na letra e no espírito dos 
textos legais aplicáveis. 


João Fernandes 


cuidados, evidentemente, que uma obra 
desta notureza requer, Moia deu no en- 
tanto tudo quanto sabe e pode, 


Assim o compreedeu a gante funda- 
nense, que adquiriu imedialamente mais 
de metade dos quadros produzidos, 

Francisco Maia pode não ter gonho 
o campeonato mundial, se é que existe 
campeonato e estas coisas podem crono- 


Padro Zago —— 


metrar-se. Mas bem merece o título de 
Zatopek da Pintura, depois de ofirmar 
tão inv-jáveis qualidades de velocidade e 
resistência» 


Dir-se-á que a difícil Arte 
das cores não pode sair digni- 
ficada da preocupação exr- 
clusiva de produzir numero- 
sos quadros em tempos míni- 
mos. E” certo; mas, hones- 
tamente, isso mesmo reco- 
nheceu Xico Maia numa en- 
trevista concedida ao referido 
jornal fundanense, 

Ao nosso conterrâneo e 
amigo desejamos que, após 
tão fatigante e triunfante de- 
monstração, encontre, em 
mais repousado Inbor, os me- 
lhores caminhos para a ex- 
pressão dos seus méritos. 


Exmo Sr. 
João Sarabando o | 


